
Comitê de Monitoramento
do Coronavírus

Orientações para reduzir a chance da presença
do vírus na propriedade:

Coronavírus: a propriedade está
com acesso restrito para todos!

1. Distribua dicas de fontes oficiais para prevenção da 
circulação do vírus e da COVID-19;

2. Oriente e estimule os colaboradores a adotarem as medidas 
de higiene:

a. Lavar as mãos, proteger com o braço ao espirrar e tossir, 
evitar colocar as mãos na boca, nariz e olhos, manter o 
distanciamento entre pessoas.

b. Disponibilize luvas e máscaras caso necessário;

c. Disponibilize álcool gel, sabonete e desinfetantes;

3. Higienize maçanetas, interruptores, máquinas de café, 
cabines de tratores e todos os equipamentos de uso comum;

4. Disponibilize áreas na sua fazenda para realizar desinfecção 
de matérias (vários locais);

5. Evite ou reduza o fluxo e movimentação de pessoas no 
interior da sua propriedade, restrinja visitas, caçadores e 
pescadores;

6. Reforce as orientações e dicas aos colaboradores quando 
estes forem à cidade;

7. Quem mora campo, evite ou reduza as visitas à cidade;

8. Remarque os serviços de assessoria e/ou consultoria 
técnica, caso possível;

9. Agende entrega/venda dos produtos no máximo 2X na 
semana, caso possível;

10. Caso julgue necessário, informe nas redes sociais que o 
acesso à propriedade está restrito; 

11. Não participe de feiras, exposições, dias de campo e demais 
atividades que envolvam aglomerações;

12. Utilize as tecnologias (celular, Whatsapp...) para 
comunicar-se, filmar, fotografar...



1. Distribua dicas de fontes oficiais para prevenção da 
circulação do vírus e da COVID-19;

2. Oriente e estimule os colaboradores a adotarem as medidas 
de higiene:

a. Lavar as mãos, proteger com o braço ao espirrar e tossir, 
evitar colocar as mãos na boca, nariz e olhos, manter o 
distanciamento entre pessoas.

b. Disponibilize luvas e máscaras caso necessário;

c. Disponibilize álcool gel, sabonete e desinfetantes;

3. Higienize maçanetas, interruptores, máquinas de café, 
cabines de tratores e todos os equipamentos de uso comum;

4. Disponibilize áreas na sua fazenda para realizar desinfecção 
de matérias (vários locais);

5. Evite ou reduza o fluxo e movimentação de pessoas no 
interior da sua propriedade, restrinja visitas, caçadores e 
pescadores;

6. Reforce as orientações e dicas aos colaboradores quando 
estes forem à cidade;

7. Quem mora campo, evite ou reduza as visitas à cidade;

13. Elabore um check-list ou lista de tarefas que necessitam 
ser executadas;

14. Aproveite a quarentena para deixar em dia os controles 
gerenciais da fazenda (coleta, processamento e análise dos 
dados, dados de rebanho...);

15. Oportunidade para revisar planos de ações e fluxo de caixa 
(orçado x realizado);

16. Programe manejos sanitários (vacinações, exames 
sanitários, vermifugações...) para o ano;

17. Organize e faça a limpeza/desinfecção dos galpões de 
máquinas e insumos (controle de estoque);

18. Momento oportuno para educação sanitária dos 
colaboradores rurais e prevenção de zoonoses;

19. Atenção aos prazos (no caso de dúvida, conferir datas na 
Inspetoria Veterinária de sua cidade): vacinação para Febre 
Aftosa: até 14/04/20, comprovação da vacinação na IVZ: 
30/04/20 e Declaração Anual do Rebanho: mês de maio

8. Remarque os serviços de assessoria e/ou consultoria 
técnica, caso possível;

9. Agende entrega/venda dos produtos no máximo 2X na 
semana, caso possível;

10. Caso julgue necessário, informe nas redes sociais que o 
acesso à propriedade está restrito; 

11. Não participe de feiras, exposições, dias de campo e demais 
atividades que envolvam aglomerações;

12. Utilize as tecnologias (celular, Whatsapp...) para 
comunicar-se, filmar, fotografar...

Aproveite a alteração da rotina para
organizar/atualizar/planejar tarefas:



20. A crise está acontecendo, novas informações e orientações 
serão produzidas e a atualização constante é necessária;

21. Busque informações em fontes confiáveis sobre a situação 
atual e as medidas de segurança;

22. As fontes recomendadas são: Ministério da Saúde, 
Secretaria de Saúde do RS, serviço de saúde do munícipio; 

23. Duvide, analise e informe-se melhor sobre 
mensagens/vídeos que prometem “cura milagrosa” ou 
“remédios não convencionais”;

24. Em caso de suspeita, siga orientações do serviço médico 
do seu munícipio;

25. Fique atento aos prazos da Inspetoria Veterinária e 
Zootécnica do seu munícipio ou região. Em caso de 
necessidade telefone ou busque informações do website da 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural 
do Estado do RS (https://www.agricultura.rs.gov.br/inicial);

26. Evite pânico ou estresse desnecessário, procure praticar 
atividades não relacionadas com a crise.

FONTE: CTEPEC/UNIPAMPA, NESPRO/UFRGS e Beef Point.

ELABORAÇÃO: Comitê de Monitoramento do Coronavírus, Laboratório de 
Virologia, CTPEC/UNIPAMPA, Curso de Medicina Veterinária, UNIPAMPA.

Informe-se:


